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A Campanha da Fraternidade sobre a Amazônia enseja a oportunidade para 

conferir de perto, em cada região, os mesmos questionamentos levantados a 

propósito da região amazônica.  

Neste sentido, todos podem dizer: a Amazônia é aqui.  

De maneira oportuna,  a região noroeste do Estado de S. Paulo, no território 

que coincide com o mapa da Diocese de Jales, está lançando uma proposta de 

desenvolvimento sustentável, que tem seu foco nas suas potencialidades naturais, 

mas que enfatiza a urgência de canalizá-las bem e integrá-las num projeto que seja 

economicamente viável, sustentado por compromisso consciente e solidário de 

todos os que o assumem.  

Emblematicamente, o projeto leva o nome de TERRAS DO SOL. Ele evoca 

em primeiro lugar as terras desta região, favoráveis, planas, exuberantes na sua 

fertilidade, mesmo que exijam, como toda terra, o cuidado de manejo adequado.  

Junto com a terra, a região é agraciada com a abundância de água, que faz 

lembrar a utopia do paraíso bíblico cortado por quatro rios, que aqui existem de 

fato: o  Paraná que serve de divisa com o Mato Grosso, o Rio Grande que traça os 

limites com Minas Gerais, o Tietê que desenha a fronteira sul da Diocese, e o São 

José dos Dourados que  corre no meio do território, até se lançar nas águas 

maiores que encontra pela frente. As águas afloram em qualquer parte desta região 

privilegiada por sua presença abundante, e são armazenadas em quatro represas 

que circundam quase todo o território: Ilha Solteira e Jupiá no Rio Paraná,  Três 

Irmãos no Tietê e Água Vermelha no Rio Grande.  

O cenário se completa com o clima tropical, marcado pela forte incidência do 

sol que brilha o ano inteiro, até nos dias em que se revezam chuvas fortes com céu 

claro, possibilitando que o arco-íris dê o ar de sua graça, com sua simbologia de 

aliança e de bênção natural.  

A coincidência de sol forte, terra fértil e água em abundância deveria 

significar fartura de vida e garantia de desenvolvimento.  

Mas o que foi feito com este esboço de paraíso?  

Não é difícil perceber quanto foi seriamente comprometido.Urge uma 

intervenção planejada, que corrija seus desvios e canalize seus recursos com 

projetos bem pensados. Levando em conta as condições naturais, e integrando 

tecnologia adequada, precisa prever todo o circuito do seu desdobramento, 



incluindo a produção, a industrialização e a comercialização dos produtos, 

canalizados para atender a necessidades que garantam sua continuidade.  

As próprias estatísticas falam. Quando a Diocese foi fundada, em 1960, 

havia mais habitantes do que agora.  A vinda tumultuada dos migrantes, e o 

intenso êxodo posterior para outras regiões, denotam o rápido desfrutamento dos 

recursos naturais, e o descompromisso com o futuro. As matas existentes foram 

rapidamente devastadas e os córregos assoreados. As terras deixaram de ser 

trabalhadas intensivamente, para serem deixadas, na maioria dos casos, a um 

cultivo precário, que comporta pouca intervenção humana, com o agravante de 

centralizar a parca renda resultante.  

O projeto Terras do Sol propõe um conjunto de medidas coerentes e 

consistentes.. A conjugação de terra fértil, água em abundância e sol o ano inteiro, 

abre caminho para cultivos que atendam a necessidades vitais, estimulando 

empreendimentos compensadores, que favoreçam em primeiro lugar quem os 

realiza.  

O estimulador maior é a produção de bio energia, cuja demanda está em 

rápida ascensão. A recomposição das matas ciliares, além de sua finalidade 

ecológica,  estimula o reflorestamento com manejo adequado para a produção de 

celulose. E a produção de alimentos, sempre fundamental para uma região agrícola, 

precisa integrar as metas do projeto com as múltiplas opções que comporta.  

Dada sua validade e sua urgência, neste ano de Campanha da Fraternidade 

sobre a Amazônia, a Diocese de Jales assume como gesto concreto o apoio ao 

projeto TERRAS DO SOL, na esperança de que ele desperte na região o apoio de 

que necessita para ser viabilizado.  
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